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JULHO 
 
 
 

 
 

 
Correspondia ao quintilis (quinto mês) no calendário de Rómulo.  
Deriva do latim Julius em honra de Júlio César. 

 
Quando for crescendo a Lua,  
Semearás rábão e nabo,  
No minguante darás cabo 
As segas e função sua. 

 
 



 
Anexins 
 
Deus ajudando vai em Julho mercando 
Geira de Maio vale os bois e o carro, a de Julho vale os bois e o 

jugo 
Em Julho abafadiço fica a abelha no cortiço 
Em Julho ceifo o trigo e o debulho e em o vento soprando o vou 

limpando 
Em Julho faze vasculho 
Em Julho foice na mão 
Em Julho reina o gorgulho 
Julho carreta o carro e o carrulho. 
Julho quente traz o Diabo no ventre 
Julho o verde e o maduro 
Julho quente, seco e ventoso, trabalha sem repouso 
Não há maior amigo que Julho com o seu trigo 
Por todo o mês de Julho o celeiro é atulho 
Quem trabalha em Julho, para si trabalha 

 
 
 
 
 

  



 

 

JULHO  

 
2 – Quarta-feira 

Quarto-Crescente 20.30 h 
 

10 – Quinta Feira 
Lua Cheia 21.36 h 

 
18 – Sexta-feira 

Quarto Minguante 01.37 h 
 
 



20 – Domingo  
Visita guiada por MANUEL J. GANDRA  

EXPOSIÇÃO  

VIAGEM VISUAL AO MITO PORTUGUÊS 
(inspirada no mito Sebástico)  

de SAM ABERCROMBY  
Encontro 10.00 h0ras  

Portaria do CONVENTO DE CRISTO (Tomar)  
Entrada livre (mediante apresentação Cartão Cidadão) 

Deslocações a cargo dos interessados 
Inscrição para almoço em Vila Nova da Barquinha 

museuhermetico@maresaudade.org 
 
* 
 

Comemoração do Anjo Custódio de Portugal 

CANTAR E ORAR AO ANJO 
MUSEU HERMÉTICO PORTUGUÊS  

VILA NOVA DA BARQUINHA 
15.00 - 17.00 horas 

Entrada livre 
 

24 – Quinta-feira,  

Lua Nova 20.11 h 
 
 

AMULETOS  
E PROFILÁCTICOS PARA A CASA 

Exposição temporária 
Museu Hermético Português  

Entrada livre 

 

mailto:museuhermetico@maresaudade.org


SAUDADE 
2025 

Programa de Efemérides 
e Eventos Cíclicos 

 
 

FEVEREIRO 
22 Sábado 

II COLÓQUIO ERNESTO SOARES DE  
ICONOGRAFIA E SIMBÓLICA 

Mafra - Civimafra  
(programa a anunciar) 

 
MARÇO 
22 Sábado 

FESTIVAL DO LABIRINTO  
(celebração do Equinócio da Primavera) 

 
MAIO 

10 Sábado  
Conferência anual 

PORTUGAL SOBRENATURAL 
(local e programação a anunciar) 

 
JUNHO 

8 Domingo de Pentecostes 
IMPÉRIO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO 

Museu Hermético Português 
 

JULHO 
20 – 3º domingo 

Sarau Poético 
ORAR E CANTAR AO ANJO CUSTÓDIO DE PORTUGAL 

Museu Hermético Português 



25 – Sexta-feira  
Aniversário da Batalha de Ourique 

 
SETEMBRO 
21 Domingo 

FESTIVAL DO LABIRINTO  
 (Celebração do Equinócio do Outono) 

Museu Hermético Português 
 

OUTUBRO 
11 Sábado / 12 Domingo / 13 Segunda-feira 

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 
Ordem do Templo, Cavalaria Espiritual, Templarismo 

(local e programação a anunciar) 
 

DEZEMBRO 
1 Segunda-feira 

Vigília Sebástica 
 

8 Segunda-feira 
Comemoração da Imaculada 

  



CAVALARIA ESPIRITUAL 
A Demanda Intemporal 
(Reservado a associados) 

Próxima sessão prevista 
(a anunciar) 

 
Seminário Permanente I 

FILOSOFIA HERMÉTICA 
Manuel J. Gandra 

(Consulte programa específico, mediante inscrição) 
Próxima sessão prevista 

(a anunciar) 
 

Seminário Permanente II 
HISTÓRIA MÍTICA DE PORTUGAL 

Manuel J. Gandra 
(Consulte programa específico, mediante inscrição) 

Próxima sessão prevista 
(a anunciar) 

 
 

  



CAVALARIA ESPIRITUAL 
a demanda gnóstica, 

tesouro intemporal do Ocidente 
(reservado a associados) 

 
 

Que Portugal tome consciência de si mesmo.  Entregue-se à sua própria 
alma. Nela encontrará a tradição dos romances de cavalaria, onde passa, 
próxima ou remota, a Tradição Secreta do Cristianismo, a Sucessão Super-
Apostólica, a Demanda do Santo Graal. Todas essas coisas, necessariamente 
dadas em mistério, representam a verdade íntima da alma, a conversação com 
os símbolos.  

 
FERNANDO PESSOA 

Libertemos o Nacionalismo dos seus agregados espúrios  
[BN: Esp. 125 A - 23r/24r] 

 
 
A Ordem do Templo foi detentora privilegiada de segredos 

herdados da Tradição Secreta do Cristianismo, bem assim como de 
distintas outras fontes e quadrantes, maioritariamente de índole 
gnóstica, as quais, no Ocidente, num dado lapso temporal, se 
exprimiram por intermédio notadamente do Priscilianismo-
Albigeísmo, da Matéria da Bretanha — Demanda do Graal e da Lírica 
dos Trovadores. 

O candidato a cavaleiro Templário era avisado no acto de 
recepção de que não vira até então senão a aparência das coisas e que a 
Vida que estava prestes a abraçar lhe exigiria uma tenacidade e um 
empenhamento incomuns e não apenas em consequência da 
componente militar que, essa, já ele constatara existir. 

Tais segredos, concomitantemente imanentes e transcendentes, 
consubstanciando uma cosmogonia, uma teleologia e uma escatologia, 
formavam e informavam, transversalmente, quer a estrutura 
hierárquica, quer a praxis da Milícia. 

Sendo de índole esotérica e gnóstica, a Cavalaria Espiritual 
praticada pelos Templários advogava e visava a submissão à vontade de 



Deus, mas acima de tudo a sua reintegração n’Ele, e não apenas a cega 
obediência aos ditames e dogmas exotéricos da Igreja Romana. 

Após a suspensão da Ordem do Templo, em todo o orbe católico, 
a Ordem de Cristo (Ordem Templária de Portugal) tornou-se a 
herdeira universal de tal complexo de preceitos e práticas. 

Tomar e Almourol testemunham o afirmado, sendo, em todo o 
mundo, os únicos lugares templários onde subsistiram vestígios 
materiais, palpáveis, dessa herança. 

Isso, apesar dos ataques promovidos: 
 
* pelo Príncipe Perfeito, D. João II, em 1484, quando assassinou 

pela sua própria mão o Grão-Mestre D. Diogo, e forçou a mudança de 
rumo do Projecto Templário; 

* por D. João III, em 1529, ao encomendar a Frei António de 
Lisboa a reforma da Ordem de Cristo, a qual se cifrou num suposto 
desmantelamento do núcleo duro da instituição mediante a expulsão da 
totalidade dos freires iniciados, a par da destruição dos arquivos e de 
inúmeras evidências físicas das Ordens do Templo e de Cristo, com o 
intuito de erradicar de forma sistemática toda e qualquer memória do 
Projecto Templário. 

 
Sem embargo de perturbada na sua estrutura externa (exotérica), 

o núcleo interno (esotérico) da Ordem de Cristo persistiu incólume e 
sem solução de continuidade, adaptando o seu magistério às novas 
circunstâncias, na, justamente denominada, Lusitânia Transformada. 

Os Livros de Cavalaria, até então ancilares na pedagogia da 
Cavalaria Espiritual, metamorfoseiam-se.  

Doravante, os Livros de Pastores (Novelas Pastoris), 
apascentadores do Amor Platónico no seio de cenários bucólicos e 
florestais e sob um manto, em aparência, apenas literário, passam a 
cifrar a via gnóstica da Cavalaria Espiritual. 

A conduta, eminentemente melancólica, dos Pastores em apreço, 
irmanados em Companhias, Ajuntamentos e Academias, 
invariavelmente, lideradas por um Maioral, manteve-se intensa até 
finais do século XVIII, alcançando a viragem do século XX, e 
concedendo a iniciação a Fernando Pessoa e a outros da sua geração, 
antes de “entrar em dormência”. 

Com efeito, as várias dezenas de Obras cifradas, geradas pela 
ponderada actividade dos denominados Cavaleiros do Amor, 



constituem a derradeira, genuína e exclusiva fonte de acesso à tradição 
gnóstica da Cavalaria Espiritual em todo o mundo ocidental. 

Por intermédio de uma tradição jamais interrompida, logo 
dispensando os revivalismos e os revisionismos, criados “ex-nihilo” e 
per medida, tão comuns nas abordagens disponíveis, a via da Cavalaria 
Espiritual, não obstante oclusa e mistérica, é susceptível de desvelar-
se, surpreendendo pelo Rigor e pela Caridade do seu magistério, todos 
quantos se disponham a enveredar pelo estudo e meditação proficientes 
dos manuais em apreço. 

É para tal que são convocados todos os companheiros filiados na 
Saudade Associação que desejem aprofundar experiencialmente 
(mediante um saber de experiência feito) o único sistema iniciático 
tradicional que remanesce no Ocidente. 

  



Seminário Permanente I  

 
FILOSOFIA HERMÉTICA 

(mediante inscrição) 
 
 

O que terão em comum Ibne Arabi, Moisés de Leão (redactor 
do Zohar), Marsilio Ficino, Francisco de Holanda, Gomes Freire de 
Andrade, Eliphas Levi, Helena Blavatsky, René Guénon, Rudolf 
Steiner, Fernando Pessoa, Ezra Pound, Raúl Leal, António Maria 
Lisboa? 

A seu modo, todos eles cultivaram uma postura espiritual, cujo 
impacto advém não de uma revelação original que, de facto, não existe, 
apesar de em certos casos formalmente enunciada, mas de uma 
comunhão de pressupostos aos quais, hoje, por extensão semântica, é 
moda chamar esotéricos. Ora, estes mais não constituem que a parte 
visível (exotérica) de um icebergue que mergulha profundamente num 
oceano, fonte e origem das diversas correntes e contracorrentes que 
banham os continentes da memória humana.  

O oceano a que me reporto dá pelo nome de Filosofia 
Hermética.  

Com efeito, Filosofia ou Tradição Hermética e Hermetismo são 
designações consagradas para um corpo de textos, o Corpus 
Hermeticum, expondo doutrinas (de teor por vezes divergente) 
oriundas do Egipto (Mênfis, Sais, Hermopólis e Tebas) e consignadas 
em tratados gregos elaborados durante os séculos II a III, os quais os 
neoplatónicos por as suporem reveladas pelo deus Thoth, atribuíram a 
Hermes, Trismegisto ou três vezes grande, qualificativo que só surge 
com o hermetismo filosófico, fazendo a sua aparição cerca de 237 d. C., 
numa inscrição votiva encontrada perto de Akhmîm. 

Trata-se, dirão alguns, de um sistema filosófico marginal, 
ingénuo e sem qualquer expressão significativa, designadamente em 
Portugal. 

Desiluda-se quem assim pensa. 
De facto, nem a alegada ortodoxia dos nacionais nem a 

vigilância intensa desenvolvida pelo Santo Ofício, lograram impedi-la 
de medrar. De resto, se a matéria fosse pacífica nunca teria havido 



necessidade de invectivá-la, por vezes com uma veemência a denotar, 
invariavelmente, um ponderado conhecimento do tema, quer por parte 
dos seus apologistas, quer dos respectivos contraditores.  

E, já agora, como justificar a presença anormal da Filosofia 
Hermética (para mais representada por obras maioritariamente 
proibidas) na Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra, o único acervo 
bibliográfico monástico preservado in situ em Portugal? 

 
* 

O perfil do participante neste Seminário será não o de um 
filósofo ou de um especialista, mas, preferencialmente, o de um 
observador atento, culto e disposto a iniciar-se numa propedêutica do 
Hermetismo, sob as facetas filosófica, ocultista e pós-modernista ou 
New Age, sem jamais perder de vista o Corpus Hermeticum e as 
doutrinas da Teologia Primordial (Prisca Theologia), bem assim como 
as fontes e expressões nacionais. 

 
 

Inscrição 
(incluindo documentação) 

 
25 euros /sessão – Associados de Saudade 20 euros /sessão 

 

Bibliografia 
 

Manuel J. Gandra 
Corpus Hermeticum e Filosofia Hermética 

25 euros 

 

 
 

 
 
 
 
 



Seminário Permanente II 

 

HISTÓRIA MÍTICA DE 
PORTUGAL 

(mediante inscrição) 
 
 

A história que se ensina e que baseia a governação e os comentários 
jornalísticos, outrora matéria oficial dos cronistas régios e ainda hoje 
departamento predilecto da erudição académica, está para a história integral 
como a espuma suja da superfície para as fermentações de um líquido, ou como 
a queda outonal da folhagem e o seu apodrecimento sob a chuva para a evolução 
biológica das plantas: uma parte, e parte miserável, de um nobre conjunto [...]. 
A história integral possui outro plano oculto, o da subterrânea acção criadora - 
subterrânea como a das raízes daquele arvoredo que no Outono se despiu das 
suas frondas que lhe sobem das ocultas raízes. A essa história enganosa e 
ruídosa da superfície opõe-se a verdadeira e silenciosa, a das fermentações 
profundas, a das raízes invisíveis, a infra-história - zona em que a inteligência 
estimulada por todos os anseios labuta, não pelo domínio do homem sobre o 
homem, sim pelo domínio do homem sobre a Terra, com toda a fenomenalidade 
que o envolve e todo o cenário do Cosmos que o defronta. Essa infra-história é 
que determina a agitação da história aparente. Assim a realidade profunda e 
invisível do mundo vibratório do átomo determina a aparência enganosa e bela 
do mundo empírico das sensações [...] como em boa verdade coexistem os dois 
mundos, o das sensações de perímetro humano e o da vibração atómica de 
perímetro universal, assim coexistem os dois planos da história, o da aparência 
superficial e o da realidade profunda. 

 
FIDELINO DE FIGUEIREDO 

Entre Dois Universos (1959) 

 
 

O futuro de Portugal, previsto por Pessoa, de sermos tudo e 
de todas as maneiras possíveis, não se decidirá enquanto se não 
esgotar o hiato “entre-reinos” (Interregno) vaticinado em Ourique 
e durante cuja vigência “ninguém sabe que coisa quer, nem o que 
é mal, nem o que é bem”. 



Serão incontáveis os nascidos por castigo no finisterra 
galaico-português, escasseiam aqueles que optaram fazê-lo por 
missão. 

Constitui essa uma inexorável fatalidade característica dos 
períodos de Interregno que, ciclicamente, assolam as 
humanidades, as nações e os indivíduos. 

Aspirar “a algo de novo”, de forma voluntarista e 
desencontrada da vocação, colectiva ou individual, não logrará 
dissipar o sentimento de Finis Patriae, nem, tão pouco, tornará 
Portugal susceptível de uma refundação, ainda que genuína e 
militantemente convocada. 

De facto, a refundação de Portugal, quando a Hora soar, 
supõe a convergência com a supra-nação e jamais será 
compaginável quer com sobressaltos de moda, quer com 
interesses instalados que intentem prevalecer sobre o desígnio 
nacional, consabidamente do foro paraclético. 

Tal memória perene constitui o objecto deste Seminário (ora 
reeditado a partir de uma ideia ensaiada em 1982-1983), cujo 
propósito visa o encontro consigo próprios, no seio do Génio 
Português, de todos quantos aspiram à vivência empenhada da 
Tradição Lusíada. 

  

* 
 

Módulos basilares e temas das sessões 
 

ARQUEOLOGIA DAS ORIGENS 
A Atlântida e seus náufragos 

 
CULTOS E DEVOÇÕES 

Sagrado Feminino e Religião da Deusa na Pré e na Proto-
História lusas 

  
QUINTO IMPÉRIO E SEBASTIANISMO 
Ourique e a Estrutura Absoluta de Portugal 



 
POÉTICA E POESIA HIEROFÂNICA 

Profetas e Hierofantes da Saudade 
 

PORTUGUESIAS 
O Português, Língua de Fogo 

 
SÍMBOLOS E MITOS 

Símbolos e Mitos Identitários da Tradição Lusíada 
 

 
Inscrições 

(incluindo documentação) 
 

25 euros /sessão – Associados de Saudade: 20 euros /sessão 

 
Bibliografia 

 
Lusitânia Destinada 

15 euros 
Manuel J. Gandra 

Atlântida – Iconologia da pré-História de Portugal 
25 euros 

Cristofania de Ourique – Mito, Profecia e Imaginária 
25 euros 

 

 

 

 



 

 
 

 
MUSEU HERMÉTICO 

PORTUGUÊS 
 



 
 

O Museu reabriu no dia 1 de Agosto de 2020, 
com novas regras de acesso. 

 
 

 
VISITAS – EXPOSIÇÕES - EVENTOS  

 
 
 



 
 
 

COMO ACEDER AO 
MUSEU HERMÉTICO PORTUGUÊS 
 
 
O MHP é um espaço polivalente, cenário e palco das suas 

próprias actividades e celebrações, bem assim como das 
promovidas pelas diferentes Secções de Saudade Associação 
(concebidas para uma ampla gama de interesses e 
sensibilidades). 

 
O MHP está aberto ao público durante os períodos  

em que decorram actividades públicas  
(entrada livre) 

programadas pelo próprio Museu, pela Saudade,  



ou pelos Parceiros institucionais. 
 

Todas as visitas à Colecção do MHP são guiadas, 
sendo indispensável pré-agendá-las 

(museuhermetico@maresaudade.org). 
 

A entrada no MHP é universalmente gratuita, 
salvo quando decorram actividades ou eventos 

reservados,  
mediante inscrição, ou em circunstâncias 

excepcionais. 
 
É permitido desenhar e fotografar (sem flash e tripé). 

Os visitantes com restrições motoras, visuais, auditivas, ou 
outras,  

deverão ser acompanhados por técnicos e assistentes 
habilitados. 

O MHP disponibiliza instrumentos lúdicos para crianças dos 5 
aos 10 anos  

que acompanhem os pais envolvidos em algum evento  
a decorrer nas instalações de Saudade. 

O MHP dispõe de um espaço onde encontrará livros, folhetos e 
objectos, os quais podem ser adquiridos mediante donativo de 

valor correspondente, com vista ao apoio às actividades de 
Saudade Associação, do MHP e da sua Biblioteca-Arquivo. 

O MHP dispõe de bengaleiro e de sistema wireless. 
 

 
 

INTERDIÇÕES 
 

Tocar nos objectos expostos no MHP; 
Comer, beber e fumar nas instalações do MHP; 

Entrar no MHP com malas de viagem e mochilas de grande 
dimensão. 

mailto:museuhermetico@maresaudade.org


 
 

Visite o sítio www.maresaudade.org para obter 
informação adicional  

sobre o propósito do MHP, a sua colecção e programas 
de actividades 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

  

http://www.maresaudade/


PESQUISA – APRENDIZAGEM – 
DESCOBERTA 

 
 
 

Museu Hermético Português 
 

Seminário Permanente I – Hermetismo 
 

Exposições temporárias 
 

Conferência anual 
 

Ciclos de palestras:  
 

Portugal Sobrenatural / História Mal Contada / Iniciação e 
Ordens Iniciáticas 

 
Celebrações: Festival do Labirinto 

 
Semanalmente, é publicado no canal Youtube um vídeo 

sobre um objecto da colecção do MHP, ou sobre um livro, ou 
documento do acervo da sua Biblioteca 

 
Mensalmente, são divulgadas Entrevistas, Conversas ou 

Tertúlias, 
sobre objectos, livros, documentos, ou temas relevantes 

 
 
 

Cavalaria Espiritual: a demanda intemporal 
(formação permanente, exclusiva para sócios: consulte 

programa) 
 
 



 

Observatório dos Milenarismos 
 

Das Quatro Idades ao Quinto Império:  
imagens e relatos míticos, clássicos e contemporâneos 

leitura, reflexão e discussão moderada por escritores, artistas, 
cientistas, etc. 

 
Viver com os Deuses: Além e Utopia 

 
Bienal 

 
 
 

Portuguesia e Relações Internacionais 
 

Encontros com personalidades da Portuguesia 
 

Leia o livro e conheça o autor:  
leitura em grupo, encontro com o autor e discussão sob a sua 

orientação 
 

Seminário Permanente III (exclusivo para sócios) 
 

 
 
 



 
 
 

Centro de Simbólica e do Imaginário 
 

Programas interactivos para adolescentes e jovens de todas as 
idades (2 horas): 

 
1. Estúdio de desenho: dê asas à sua imaginação e criatividade; 

2. Programas de estudo e descoberta: desvele competências 
artísticas inesperadas e explore materiais e técnicas para 

conceber a sua obra de arte; 
3. O Museu fora de Horas: música, cinema e performance 

 
Programas interactivos para professores e formadores  

(um dia; meio-dia; 2 horas): 



 
1. Explore objectos maravilhosos e excepcionais, estabeleça 
novas conexões e desenvolva estratégias criativas de ensino, 

susceptíveis de suscitar a capacidade de observação dos 
estudantes e encorajá-los a prestar atenção aos detalhes; 

2. Conheça e examine a obra de artistas que quebraram as 
regras, destruíram barreiras e contestaram ideias estabelecidas, 

influenciando a inovação; 
3. Descubra como Tradições, hábitos e tesouros históricos de 

contextos culturais exóticos podem tornar-se relevantes para o 
quotidiano dos estudantes. 

 
Programas para as férias escolares (um dia; meio-dia): 

 
1. Olho vivo – vista educada: aprenda a escrutinar 
uma obra de arte, a técnica utilizada pelo artista e o 

respectivo significado. Examine grandes obras de arte 
sob perspectivas diferentes e não convencionais 

2. Trilhos da Arte: visitas de estudo em grupo; 
3. Ciência nas Belas Artes 
4. Música nas Belas Artes 

 
Seminário Permanente II – Noese e Técnica do Símbolo 

 



 

 
PARA CONHECER E EXPLORAR O  
MUSEU HERMÉTICO PORTUGUÊS  

A PARTIR DE CASA 
 
 

Subscreva o canal Youtube de Saudade 
(https://bit.ly/3eVg4NR) 

assine o boletim informativo mensal ROSA DOS VENTOS 
(https://bit.ly/3eWEUgr) 

visite e explore o nosso Sítio (maresaudade.org),  
ou acompanhe-nos no Facebook (Saudade Associação) 

 

https://bit.ly/3eVg4NR
https://bit.ly/3eWEUgr


DESCUBRA AS VANTAGENS E 
BENEFÍCIOS DE SER AMIGO DO 

MUSEU HERMÉTICO PORTUGUÊS 
 
 

As verbas de que o MHP dispõe cobrem apenas uma pequena 
parte  

do orçamento alocado para o seu funcionamento. 
Sem o apoio de Amigos e Doadores o MHP não logrará 

concretizar a missão que se propõe, mantendo e consolidando 
as suas actividades e as da Biblioteca-Arquivo. 

Para ser Amigo do MHP bastará realizar uma doação de  
pelo menos 50 euros (semestral) ou de 100 euros (anual). 
Desse modo apoiará as actividades promovidas pelo MHP. 

Tal donativo conferir-lhe-á os seguintes benefícios (semestrais 
ou anuais): 

Acesso gratuito e ilimitado ao MHP e à sua Biblioteca-Arquivo; 
Inscrição gratuita em dois eventos semestrais ou quatro anuais, 

à sua escolha; 
Possibilidade de se fazer acompanhar por um familiar ou amigo, 

os quais também beneficiarão dos mesmos descontos; 
Participação em celebrações e eventos especiais; 
Convites para pré-inaugurações de exposições; 

Direito a lugar sentado nos eventos, etc.; 
Acesso a áreas privadas do MHP e da sede de Saudade 

Associação; 
Descontos em todas as iniciativas e eventos promovidos pelo 

MHP; 
Descontos nas edições do MHP; 

 
Junte-se aos Amigos do MHP, uma comunidade em 

expansão, de entusiastas  
que apoia os nossos programas, colecções e exposições. 



Gratos por manter o conhecimento vivo, livre e acessível a 
todos. 

 
 

DE QUE ESTÁ À ESPERA?  
TORNE-SE AMIGO HOJE! OS AMIGOS CONTAM! 

 
Beneficie de tudo quanto lhe proporcionamos e oferecemos! 

Venha vivenciar a Ciência das Idades num espaço consagrado e 
de eleição! 

 
Consulte formas de adesão e ficha de inscrição no sítio de Saudade Associação 

(maresaudade.org) 

 
 
 

O MHP precisa do seu apoio para concretizar o 
seu propósito. 

Torne-se SÓCIO DE SAUDADE, ou FAÇA UMA 
DOAÇÃO 
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De César Cantu tomemos as palavras que em francês lhe põem 

na boca seus tradutores franceses: “Le mot amore (amour) est, dit-on, 
la clef de tous ces mystères.” 

“A palavra amore (amor) é, dizem, a chave de todos esses 
mistérios.” 

Com efeito. Ei-la, na verdade, a chave de todos esses mistérios. 
É, de verdade, essa palavra. 

Mas não, em italiano, amore. Da mesma que em português e em 
espanhol, na língua latina: amor. Vocábulo que, em exacto e perfeito 
anagrama inverso, resulta Roma. 

De modo que os fiéis-do-Amor são os fiéis, não do amor, mas do 
contrário de Roma. Os fiéis-do-Amor são os infiéis-de-Roma. Os que 
são pelo Amor são contra Roma. Como os fiéis-de-Roma são os infiéis 
do Amor, os contrários ao Amor, os inimigos do Amor. Exemplo 
formidável: a besta-fera, o monstro horrendo do Santo 

Ofício da Inquisição, essa “esfinge humana” do pastor, fiel-do-
Amor, Fernão Álvares do Oriente. 

Em suma: Amor não é amor; Amor é Anti-Roma. 



 
 
In this bilingual edition, the author intends to show that Quinta 

da Regaleira is not just art for the sake of art. 
In fact, it was measnt to pay a tribute to the Portuguese templar-

sebastic legacy through Luis de Camões epic poem The Lusiads, as 
follows: 

 
1. Regaleira is the setting for an opera based on the Isle of Love 

episode recorded in Luís de Camões The Lusiads; 
2. We have the libretto of this opera (Cantos IX and X of The 

Lusiads), but we do not know the score; 
2. In both theatre and opera, the action takes place on a stage that 

assumes different aspects according to the scenario chosen, in order to 
create the illusion of time and place required by the plot; 

3. In both theatre and opera, the spectator watches the 
performance passively, sitting back and waiting for the action to unfold; 

4. In Regaleira the same spectator becomes the protagonist of the 
action, interacting with the successive scenarios arranged in the 
appropriate sequence (provided he follows the libretto): i. e., the 
spectator assumes himself as the incarnation of the hero, Vasco da 
Gama, initiated due to the contemplation of the Machine of the World. 


